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M
ELRO 1 Oh Mr.lro lt 

•Qurrn mu chama h - prrsunlou o Melro, 
« alDdA r~Lrrmunhndo. 

•Eu. n .AbAde 1 T~mos qun conversar!• 
cA esta hora " V reverfncta decerto 

a~ a aonbnr 1 ••• • 
cNio diçiu1 dl&J)áfa · 1 Lcvaata·let e o teu vigário 

que o ordena t ••• 1- tt$p0ndcu o Ab:l.cle, dando-se uns 
c:ertolS att&. 

1V1Sto que mo ordena, vou J 1 Ddxc.mc aó alisar as 
~nas da ca • ·E' um ht.aL4nt.cl ••• • 
Era madrugnaa. O sol co~vn apena& a Un11r de !.eve 
a llnba do horhont • 'l'Udo doraúa ainda. 

O Melro &i\ltoll do ninho. Mal buznorado, ewnpnmen­
tou o Abad com uma blcndlnh num pe e dJue: 

csua btnç!o, senhor Abade. O que o tri.s por aqlli a 
hora tão .. . tfio ••• como dlrca-e abda um grande bleo. 
Cbeio de sono, -t o ... inop0r~una 

cem prlmdro Jug 1r - respondeu, mulLo dlguo, o Abade 
- é mutto felu abrir o bl l•, 11.-n1 o tapar com a asa. ~ 
Poli., acho quo Podt!rla& t• r B'\U\fd11do fll\T& li elSa mdeli· 
cada expr~aslio • ltflra ltrn portunu 

Nunca~ 111011urt.1111a ~ v1· ttn. d111111m1tiio. demais sendo 
ês5c pass11ro t110 Cl)ntldrrudo Côroo eu t. . » 

«Drscul pe, 11mhur Ab~1dC! Njj,o qucrht olcudc!·lo !>1 
«Bom, bou1, 14 ls110 111C18111\/ o riuo /lll quero. /\n~es de 

mai1; n~d1i. 'l'U.• m11U1n 1• Lr.1111 llH1nlno11. bPm ·~11 
«Menos m11I. a11r"d1•cldo a \UjjfJA r11vEtré11ola111 
«Vamo' •~ rn\ w ao 0011 11 CM·O J Como ~Bbl''I, ::.ou bra· 

sllelro ·• 

',- ' 
•DIWMlli.l h 1 lÇlllllQll R f.,1111 p.rlrua. Dona 

Pc!~•···' 
~como l 111~'tn dl"tcs uber, o sovérno brll.-

sile1ro proibiu u reroeaea de dinheiro para Portugal. .. • 
1Soubl'-o pelo aeu pr1mo e eorn-ctor da. Bolsa., mrstre 

Córvo • •• 1 
O Melro rez ~rb v~nlu, a a1r4d1..'Cer. E o Abade con­

tinuou: 
1Pois como ta dtz:cndo : Eata medida tem·me causado 

sêrlos tranawrnM. Toc2i>$ os meus fundos estão no 
.Brasn ! De ma~i que me vi lorç do a empenhar o que 
posmia. tncJualvamente o ninho 1 R tam,me apenas al· 
gum.as joia e prv.tas do fatnllla . dt que mau.o me cw;ta a. 
destaur. TOmt-l porlMo uma resoluçlo. Parte boje um 
paquête para o Bnull. Embarcarei n E na m.lnha ;erra 
re.al.1'ard a foruma que me pertence. arranjarei ma­
neira de poder lrlW!r o dinhclro pam PorlupJ •.. • 

•Muito bem 1 MUILO ~ I• - aprovou o Melro. 
cMu para kso prccl$o d,. dinheiro. E «'Omo estou !<>!io 

de 1U explora• 
do pela presta· 
tn.lat.a Por miga, 
resolvi 
procurar· 
te e pedir· 
teonl'Cea· 
sarlo pe.rr.. 
u viagem. 

(Cn 11t1n1111 

/IQ (IQ(f, J! 

\ 



(2:.fC)Cl' flmfamJum. 

o GRILO '' G R 1 .. G R 1 '' 
anmmn11m11un1rmn11n111111111111n1111111m1111111111111111111m11111rurrl1Illlll1UIDIDmm11111111m11unnoum rn1111m111111m1nn111mu11111u111W1111unmm11111m1111I1Ill 

• Por ZE D'ALDEIA Desenhos de A. CASTANE • 

Conheci utn grilo 
Qoe, num centeal, 
Todo joTjal 

E muito tranquilo, 

Cantava c~ri-eri .. . • 
De noite e de dia, 
T etna melodia 
- ·Gri ! grl ! gril gril grl 1. •• • 

Verde serradela 
Era o seu manjar, 
Almôço e jantar 
E ceia tão bela! 

Muito redondinha, 
Sua habitação, 
Debai.xo do chão, 
Onde uma grilinha 

Vivia feliz, 
Ouvindo soltar 
Lá dentro do lar 
Seus ternos •gri-gris• ~ 

Certo dia um galo 
Passou por ali, 
ÜLl'flU O cgri-gri.t 
E qutz apanliá·lo. 

O grilo tugiu . . • 
E o galo liró 
Fez cóquirócó 
E não mais o viu ! 

Nisto passa um gato 
Chamado Bib~ 
OuYindo o cgri·tn• 
Jul~ou ser um rato! 

Meteu-se na lura, 
Fugiu ao maráu, 
Que lez crinhánháu· 
E triste figura ... 

Um burro passou 
Bem perto de si. •• 
Ao grilo cgri-gri• 
O burro zurrou. 

Meteu-se no lar 
E o burro girou; 
O grilo acabou 
com o seu cantar. 

Nisto, passa um cão •. • 
Dil ouvindo o grilo 
- •Que será aquilo 7 !. -
E ladrou:- 4o! lo I•-

O grilo saltou 
P'ra dentro dei lar, 
Parou de cantar, 
Loto o cão rodou • . • 

Mas ..em um garoto ..• 
Ouvindo o • &rí·fri• 
Eis descobre, ali, 
O seu casinbôto. 

Com uma palhinha, 
O terrivel Iuca. 
Faz zuca que zuca 
Na sua côvinha ! 

E o grilo cgrl-gri>1 

Bastante assustado, 
Lá foi apanhado, 
Ali, mesmo ali 1 

Hoje. oa gaiola, 
De cana amarela, 
Come serradela 
Mas oão se consola! 

Recorda a casinha 
Que não tem ali 
E chora ·~ri·gri­
A sua grilinha ! ... 

O lindo tino «PRESENTE de NATAL» que Edilorial·Sêculo acaba de 
J)6r à venda e de que o:ão autores Graciette Branco e Augusto de Saota·Rita1 é coostitutdo por 22 
Uodos contos em prosa e feno com os seg~s títulos: 
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l I • Por J. F. S. - Desenhos de A. CASTANt •li 

Q
UEM lenha lido o nosso 

conto Duma cabana ao 
paldcio da Casa Branca, 
publicado no n.• 414 do 

Plm·Pam·Pum, recorda-se de que 
o liYTo emprestado ao menino 
Abrahão e que se estratou num bu· 
raco da cabana, por ler chorido 
durante a noite, se intulava •A 
Vida de Washlnftoo. 

Ora tale Wnsblogton veio a ser, 
como Abrabão Ltcoln, presidenle 
da Repúbllca dos Estados-Unidos, 
cuja independência proclamou e 
defendeu, 

Nasceu em 1732. Tinha cinco 
anos quando o seu pai o presen· 
teou com um machadinho. Muito 
satisfeito com a oferta, ptnsou 
Jorte em a utifuar imediatamente. 
Não calculando o prejuízo e a 
má acção que tsse procedimento 
representava, Jorge foi·se a uma 
cerejeira multo estimada por seu 
pai, e vibrou-lhe repelidos t ol­
pes em volta do tronco. 

A árvore murchou, o que en-

cbeu de admiração o pai de Iorte, 
quando, no dia seguinte, foi ao jar­
dim, manifestando-se pesaroso e 
indignado. 

- Quem fez isto? - preguotou, 
colérico, o pai, a todos os criados 
e a seu filho. 

Ninguém respondeu, mas, pas­
sados momentos, Jorge anoçou, 
descoberto, para junto de seu pal, 
declarando: 

- Fui eu! 
- Fizeste um grande mal e 

deste-me um enorme prejuízo e 
não menor desgosto, Procedeste, 
porém, inconscientemente. Toda­
via, a coragem e lealdade que 
demonstraste. apresentando-te 
como culpado, obrigam-me a per· 
doar·te. Prefima perder todas as 
á"ores do jardim, a saber que 
meu filho era mentiroso, Jorfe, 
nlo mintas nunca! 

- Sim, meu pai, nunca men· 
tirei! 

O juramento foi relitiosamente 
cumprido. Jorge procedeu sem· 

pre como homem de caracter. 
Tornou-se conhecida a soa bon· 
dade, boorade1 e corátem. Cha­
maram-lhe cO homem que nunca 
mentiu•. 

Tinha apenas onze anos quando 
seu pai morreu. Sem vacilar, Jorge 
tomou a direcção das proprieda· 
des agrícolas, trabalhando com 
afinco e dirigindo com acêrto, 
como se fõra homem. Era um 

'S~~::i~BJ~P'\~:::~~~~~~p~~i ;rmmi=~ trabalhador incans.a\'cl e ~cra•o t. do Denr. 

o CONTO DO VIGARIO (Conlinaado da 1." pag.J 
Oomo 1e.ranua d~lxa.r-le·btl as jolaa n as pratas•. 
cE quanto procl.sa voU& rtvertncta ?1 
•Dolt contoa apenaa I• 
•& multo, 11enhor Abade. Om conto, talvea alnda con-

gulue arnnJar·lhe. Mala nlo1 •• • 1 
•Bem 1 Rc:nedtar-me-hel com um 1 Venha de 16 I• 
•E aa joias 71-preruntou o Melro. 
•Crido 1 Que presn 1 Parece que duyldu de mlm 1 ••. > 
•N o. senhor. MAS Dl!l6cl0ll do flCiÓClOI ! ... • 
1Esti bem 1 EatA bem 1 Vou Ji bUJCA·laa l• 
E o Abade levantou võo, aumlndo-ae no pinhal. Dai ,. 

Poutu \'oltn\·11, trazendo no bico um co!rt, que entregou 
ao Mtlr1>. 

Estas mesmas qualidades o 
acompanharam atrnés da vida. 
Dirifia, ao mesmo tempo, com a 
maior compethcla e bonestúfade, 
os negócios de trêze Estados e as 
suas propriedades. 

Assim foi Jor~c Washinfton de 
quem Abrabão Lincoln, quando 
menino, leu a vida, recebendo 
nela a inspiração para ser, como 
êle. chefe dum dos maiores países 
do ma11do. 

cToma 1 EILio aqui as ml.nbu n1 lhorc pratas. Qu~ 
res ver h 

Abriu o corre e tirou um tJo de oiro: 
«V~s ? C lindo, pois nio é , . 
1Nio 6 teto 1 ••• 1 
c'l'Olllll• lh!I O pêso 1. .. 1 
•C pcndttol Vale aJ uns 100 eseudou-au.Uou o 

!>lelro. 
1MaJ11 Multo ma1s 1 E êste anel de prata, com o meu 

bruão ?• 
d! bonttoa, maa nio t.eru crande \ tõr. o máximo uns 

40 e tudos,. , > 
•Upa 1 Upa t Já mti ofereceram tl\O "' eu nlio aceltel 1 

Beru 1 Cono ,., ti tudo bom e va.llo ;o 1 N6.o \•ale a pena 
perder tempo 11. tlrnr a11 outras joias do cotre. Basta olhll.t 



• • 

prometido é devido, meus "iueridos merunos. 
Cá estou pois, para palrar com vocês1 o que 

laço com o maior v.razer e alegria. 
Parece-me que Já sômos velhos amigos, apesar 

de não poder dizer que, desde pequeninos, vos conheço! 
Pequenino tenho eu sido toda a vida e lá conhe­

cer-vos, só agora tenho êsse gôsto. 
No entanto, o Pim-Pam-Pum corre mundo e Coi por 

êsse motivo que me deu a gana de vir até Lisboa, para 
travar relações com vocês, quero dizer, tornar-me vosso 
amigo, confidente, conselheiro e bom companheiro. 

Começo por lhes dizer que estou verdadeiramente 
encantado com a beleza da vossa terra. 

Nunca vi céu mais azul, sol mais brilhante, rio mais 
lindo. 

E olhem que, apesar de eu ser Ião pequenino no 
corpo, sou um gi~ante em conhecimentos! 

Ora uma destas manhãs, apeteceu-me ir dar um 
passeio pela Avenida da Liberdade onde me disseram 
q_ue ~lava um figurão de pedra que é o retrato do 
rio Te10. 

Não sabiam? 
· Pois é verdade l Lá o encontrei, com as suas bar­

baças muito compridas, tal qual como as Jllinhas, e 
sempre a atirar água cá para abaixo, o que nã:o o 
incomoda nada1 visto que êle é de pedra, como já 
lhes disse. 

Mais adiante, pare~ embasbacado, a admirar a 
beleza do monumento aos Mortos da Grande Guerra. 

Tirei o meu carapuço, puz·me muito direito e fiz 
a con.tinência. cheio de respeito. 

.Nessa ocasião, passava por ali um rapazinho e o 
seu P.rocedimento deixou-me muito triste. 

Calculem os meus amiguinhos que o tal rapazinho 
nem sequer levou a mão ao boné, dianfe do monu· 
mento que comemora a b~roiçidade dos soldádos por. 
tu~ueses, mortos na Grande Guerra. 

E Yenho fazer-lhes um pedido, que é o dever de 

o ANÃ O SABICHÃO ••• 
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toda a tente, quer tenha um palmo ou vinte palmos de 
altura. 

Diànte daquele Altar da Pátria, todos nós devemos 
tlrar o chapéu, em sinal de respeito. 

Continuei por ali f óra, muito entretido a ver brin· 
car vârios meninos que.- corriam, andavam sobre •troti• 
nettes», jogavam à bola, e éstes exerdcios davam-lhes 
um rosado tão bonito às bochechas que'"até pareciam 
maçãzinhas camoêzas ! 

Mas nisto, ouvi um piar, muito tristonho. Como 
sabem, faz parte da minha educação a língua da pas­
sarada, por isso, percebi, perfeitamente, o que os par· 
dalicos diziam! 

E fez·me tanta pena que até me passou a vontade 
que eu já levava para o almôço ! 

Lamentavam-sei assim : 

Entre fôlhas e folhinbas 
tínhamos nossas casinhas, 
nêste inverno de friágem; 
tiraram-nos a folhagem, 
e ficamos sem abrigo ! 
Se já viram tal castigo! 
Sem térmos oasas nos ramos, 

q~a~to. fr!o !1Ó~ apanhamos! 
P1-p1·p1-p1·p1· p1·p1 
não podemos estar aqui ! 
E pata onde havemos de ir1 

se tivermos de partir? -

A pardalada piava, piavai que metia dó 1 
Foi, entã'O, que reparei gue aqueles passeios pare• 

ciam uns descampadosJ Não tinham uma única árvore l 
Era uma desolaçâet ! 

Assim como as ávezinhas, também eu fiquei muito 
triste! 

As árvores são tão lindas e Ião nossas amigas! 
Dão-nos sombra, fruto, mas o que1 sobretudo, nos 

dão, é a sua beleza! 

Por isso, os meus amiguinhos devem ter com elas 
o maior carinho e amôr ! 

Mas os pardalicos·continuavam a píar 1 A~ora .bica· 
vam qual.quer coúsa no chão ~ seus alfos pios, dizlly:n: 

- Esta lagarta tão feia, 
se leva a barriga cheia, 
certamen!e que comeu, 

1am.oeu, 
róeu, 

das árvor's algum ltonquiobo 
que encontrou no seu caminho. 
Foram elas, estas más, 
com apetite voraz, 
que às árvores deram morte! 
- ·Mas vais ter a mesma sorte!-

.Furiosos, b.ica,vam a bojuda latarla e, num mstante, 
deram cabo dela l 

Na verdade, êsses bichos tão feios, havíam·se en. 
lranhado nas árvor~ da Avenida e fõra por es,sa razão 
que elas morreram. 

Fizeram ás árvores o que certos defeitos fazem 
muitas vezes aos meninos! 

Entranham-se nos seus corpinhos e não d~o a morte, 
isso não ! Mas lazem cada eslra~o ! 

Tarrenego ! E' preciso não deixar as lagarlas-defej· 
tos entrar por aí dentro ! 

Muito cuidado l Mál as avistem, sacudam-nas logo !. •. 
Lenibrém-se sempre das pobres árvores! .. : Se 

não fô11sem as liigax:ta,s r ... 
Quando cheguei ao cimo da Avenida, ainda ·me 

senti mais pequenino do que sou, em frente do grande 
monumeplo ao grande Marquês de Pombal. 

Aquele belq leão, que está a seu lado, repxe:senia 
a fõrça; foi com-essa fôrça e muita inteligência que o 
portentoso estadista, ministro no reinado de D. José I, 
tanto ·levantou o país que agora lhe paga a sua dfvida 
de ~ratidão ! 

Vejam lá se eu não falo bem das çonsa~ notaveis 
da vossa terra, como se aqui tivesse nascido e vivido 
sempre? 

Gostava até que vocês me. fizessem qualquer pre, 
g_unta para vêr se me atrapalhavam l 

Teem-me sempre ·ao vosso dispôr. Aproveitem qrre 
eu lhes darei o ensino, com müito tino. . 

para se ver que isto seria digno de figurar no tesouro 
leal 1 • • • li 

Isso niio t e preJudlcará, visto que, se daqui a um ano eu 
não voltuase, poderias arrombar o cofre. Nlo é assim ?» 

Esta. que era espertalhona, desconf!ou do negócio: 
ccUidado, marldJnho ! Seria bom \'eri!lca.res o con­

telldo do corte .ant.es de entregares ao Abade o noaso rico 
dTuhêlrinho 1. • • Lenibra-t~ de qúe éle é da ramma das 
P@gas ! .•• li 

«Pega l á êste arame. servJt-te-llá de gazua!• 

E fechou :.pressa!lamente o corre, deu a \'Olta. à cb.ave 
e tirou.a, dizendo: 

•Se .me dás llcença, levarei a cba\•e c;omigo. Não êj)or: 
que descon!Ie de ti, ê claro. Mas vou mais descansado. E 

O Melt9 concordou. Deilllou que o Abáde iUl!.fdasse a 
ohave e, tomando no bico o corre, voou 'para o ninho . .E 
depois de o ler pousado, põs-§e a junlnr o dlnheJrõ, 
enquanto contava o caso à mlllber. c'l'ems raz&o, mulher t Mas como hei-de abri-lo?> 

o Melro introduziu o arame na fechádura e coueegulu 
abtir o cot.re. 

cAi o gatuno ão Abade! ••. Except-0 o $io e o :mel • .., 
tuào !alsot Nem ouro11em prata! ... Vou dar·Jhe um <-n· 
slno 1 Prego·lhe tamanha bicada que o rebento!. .. 11 

t Co11clne na 8. a 
pagina) 
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For GRACIET TE BRANCO 

O arranjo da Secretária 

BONS dias, queridos a.ll).fguinbos. 
Venha, novamente, passar uns agrada.veis mo­

mentos a vosso lado, e preguntar·lhes, cheia de 
confiança na resposta, que tal val o arranjo das 
vossas gavetinhas. 

Tenbo a certeza de que estão meticulosamente arru· 
madas conforme o meu último conselho. 

Hoje vamos tratar das vossas secretãr1as. 
Todos os meninos têm a sua. mesa de estudo, com ga­

vetas onde guardam os cadernos e onde arrumam os li· 
vros. Têm, certamente, sôbre ela, o tinteiro, o mata-borrão, 
os suportes para as canetas, a caixa para os 
lápis com uma pequena divisão para a borra· 
cha. 

Eu conheci um meriino, desmazelado e in­
dolente, que, ao chegar a casa, de r egresso do 
colégio, atirava com a. maleta dos livros para 
um canto, espalhando os cadernos pelo chão, 
com as fôll)as soltas e rasgadas. o s livros caíam 
abertos; os lápis e a borracha rolavam pelo sobrado 
e os bicos dos aparos entortavam-se, ao brusco embate 
da queda. 

Como não lhe passava pela cabeça. pegar 
num livro, de manhã, à hora da entrada para 
o colégio, ia, atabalhoadamente, com os olhos 
p1seos de sõno, apanhar, fõlha aqUl, fõlha ali, 
os pobres cadernos, os livros es!arrapados, os 
aparos sem bico, os lápis roídos na ponta 11 l 
A borracba ... nem se dava ao trabalho de 

procurar! · -:;:--,~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Resultado : no colégio, era asperamente repreen· 
d!do, porque, no mon:lento soléne do trabalho, aco· 
tovelava. os condiscípulos, pedindo, a êste, um lápis, 
áquele, uma. caneta, agora uma borracha, logo o 
mata·borráo, em tão desolador estado de desmazelo 
e desordem, que amargurava o coração de quem o 
via 1 

Ora digam-me, agora, os meus queridos amigui­
nhos: - não é muito melhor ter todos os objectos 
cuidadosamente arrumados e ser louvado pelos professo­
res e Bdmlraqo pelos companheiros? 

E não jUlguem que é trabalhosa a tarefa de arrumar, 
multo pelo contrârio : dlficH é o trabalho de procurar, de 
remexer na. desordem. 

Vamoi;, pois., pôr mãos à obra. Vá. Vejamos os livros. 
Com uma tôlha de papel branco, façamos-lhes umas ca­
pas simples, lisas, que nada custam a fazer e que os con· 
servarão sempre novos. Agora vão aqul para esta gaveta, 
Os cadernos vão para esta. 

Fechemos. agora, as gavetas mas bem fechadinhas• 
(Vejam lâ se fica algUma !õlha entalada.) 

Bom. Agora os tinteiros. Não os deixem estar pinga­
dos, que é muito feio. 

Vamos, agora, pôr as canetas, muito dlreitinbas, nos 
suportes; os lápis, bem aparad!nbos, na au.a caixa e a 
borracha na divisão, ao lado. (Nunca se esqueçam de a 
guardar sempre que se utillsem dela, porque, como é um 
objecto pequeno, c.om ma.Is faoilldade se perde,) 

Agora a fõlha do mata-borrão. Não a tenham pingada 
nem com bocados arrancados, que é, também, muito feio. 

Sempre direitinha e limpa é que eu a quero, ouviram? 
Devem substitui-la logo que apresente um aspecto des­
agradavel, porque a sua compra não é dispendiosa e con­
tribui muito para o bom efeito do conjunto. 

E, para complemento, meus queridos amiguinhos, apa­
nhem no vosso canteiro ou peçam à m!Uzlnba que lhes 
mande vir do mercado, um raminho de !lõres, frescas, vi· 
çosas, e ponham-nas em água, dtârlamente renovada, 
numa jarrinha simples, aceada, em vossa. frente, sôbre a 
secretária. 

As flores dão vida, dão gra~ 110 anlbtente e casam-se 
bem com a claridade límpida das vossas puras alminhas. 

E agora, que as vossas secretárias estão um encanto 
de órdem e de 1uTanjo, despede·se de \'ÓS, com um até 
breve e um beijo, a vossa am1gufl'.llla 

GRACim'TE 
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Charadas combinadas 

"'" ta - L'ot&o t ta - r.aJ(&do 
10 - Mnto ma - 1 !rito I ~ - Humo lo - ~l!tl! 

toi:uno:-Ve\e Por· (;Qnto/ro:-Vate ror. 
ta(Uts. ta ub • 

.._ a-Uato 
- ra - DaaM Ilia- Qaebral'lva - a-i:telLO do mo-wmo 
• Dedo ID!I - lb:lo 

-1- to - ~.nura ta-APOn\amato 
COtretl:o : - Elcrttor cdto: - Etcruor 

ponurut!. c-oraa utt. 

{Hclfraçd/J dat alll1rlor111-1 - ~•too 
, _)IArto. 1- sua. 

ADIVINHA 

Eato mentoho qu~r comer 6tto fruto 
mu a&n 111.b" QUlll o l"JUUll\llfl 1>11rA ChC· 
av a ~le. \"eJ11111 ao o de1co11r~m. 

-L I ç A o 

o o 
~1, 

OOM O 

' 
PAR.A OS MENINOS COLORIREM 

Charadas em frase 
com esta 00:1soanl• rato o pa11t1•rlco d to t111tri:mfhlu ti• 11•uu ou â ai.li· 

11tira-l·1'. 
com a b•blaa d~ta plalllaçdo coa tio llle /!1jfrlllft41Ua d4 llbrlr- 1.1. 
Deparei-o ali a tocar tlt9 llUll11mftlo m111tcal - ~I. 
:sum barqtdto ~te IO-fOtO cllesou perto do proae.m• ru:aaral'lt•- 2 1. 
Calo tnte com sua IMCidade cumpre oa aeua ª'ª""" - 1·2. 
<.:nm esta preposlçdo o 1!1ta Untará so .. t•bfleco um npaço <111 t11npo- t.;J. 
!lôbre a oeste, o qael.ro d.Oito botuern. dA 111111~•111110 110 aeu 1111t/orm1 - ~-2. 
e1t11 111re/a sagraaa tlgur4 neeto ma11f11crllu 1arolar - 141, 

Declfraç4o das 011Urlorc1: - 1 - Fl r111ar11enLo. :a - l\J11lcrl11d11. :>- Jtegalo, ' - D 
L.lllUr'- O - Vaga.lume. 8- Repartir, 7 - .4111oruu. 11- Martra.,,, G - MMoua. tQ­

Anúllc;IO. 

D E D E s E N H o 
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A senhora Meh"a !.ratou de o acalmac. 
«Deixa, homem que nos desgraças ! . . • I..embra.-te de 

qne tem mulber e filhos ! ... Ouve : o melhor é ,não te 
dares por achado, e tazeres-lhe uma partida : Arranja~ um 
maço de papeis, pões-lhe em cima uma nota de vinte es­
<:Udo'I e entrega.-lbo. dizendo-lhe ser o conto. Vingas-te e 
nós lucramos ! O Ilo e o anel valem bem ma1s ! .•. » 

crTens razão, mais uma vez t Vou fazer o que acon­
..clnas ... » 

Recortou uma porção de pa.pers, juntou-os todos e colo­
cou sóbre éles uma nota de 'finte escudos. Embrulhou 
Ludo, atando com um cordel. Depois saiu. a. procurar o 
abade. i!:ste, saltitando de ramo em ramo, cantarola.vo. 
baixinho: 

«ElnI"Olel o parvo Mel ro 1 
Del um e recebo se11;1 I .•• 
Sou esperto como um alho 1 
Vou Ler um conto de réis! ..• 

O Melro cbegou ao pê dêle: 
<cO que diz. senhol;' Abàde '/» 
~Nada ! Nada ! Estava a rezar as mínl1as contas! . .. » 
E agarrou com o bico no maço gue o Melro lhe esten-

dia. l!:ste, muito senhor de si, aconselhou: 
u: conveniente vermcar, embora. eu o tenha já con· 

l,ido e recot1t.ado l Vem todo em notas de vinte escudos! ..• 
Com uma blcadlnba no papel que embrulhava o maço, 

fez-lhe um pequeno buraco. Mostrou ao Abade a nota que 
Yl1lha em clma c acrescent.ou . 

«Vê "! Todas assim 1 Novmhaa em follla ! Eu desem­
brulho 1 ••• » 

«Não é preciso, amigo. Oonllo em ti ! Além dissO est.ou 
Cheio de preS$a.porgue o paquete parte ao meio·dla. Adeus 
e o!>rlgado !» 

11B~a viagem e recomenda-me ao Sabia!• 
O Abade voou logo e depressa desapareceu. 
Não pa~va ainda mela llora. e entrava \?le, aç-0dado 

e louco de raiva, no gabinete do chefe de policia, senhor 
Mócho. 

d•róvidencias t Roubaram-me! Desgraçaram-me! Ani­
quilaTa.m-me ! ... » 

«Calma, senhOr Abade 1 Do que se trata.?» 
<1Venho pedir-lho Que manda j~~ prender o Melro de 

Bico Amarelo e que o obi'lgue a pagar-me o que tl}e deve! 
;F"1quel som as minllM rlc11::; Joias e sem dinheiro! Ai que 
Gil morro :1 bafado ! •.• » • 

(Continuação da página 3) 

«Sossegue, senhor Abade. vou ordenar que lhe tragam 
um copo de égua. e que a detective Aguia.se ponha à sua 
disposição, .. » 

Ass.im foi. Dai a pouco, o Abade, mais calQlo, conta>& 
à Agu!a BS suas desgraças1 !mplnglndo-lbe uma p orção de 
menUras. Esta ouviu em allencJo. E por fi m preguntou : 

cTem testemunllM ?» 
1tNáo ! ... » 
11Nêsse caso vão ser dlCiceis as lnvestigaç;ões. Contudo 

vou eslorçar-me PQrque lbe 1tej11. restttuldo o que lbe rou· 
baram .. . » 

«Não ! Não ! AnLes queria o dinheirinho que o ladrão 
cio Melro ficou a dever-me!» 

Despediram-se. 
~ a ó.gula resolveu Ir Cal11r com o agente mosquito. 

Mas pelo caminho ia pensando: 
«1ilste Abade tambem me não parcçe bóa ave· o u eu 

me engano muito, ou temos aqui um pássaro blsnau ! •.. 
Porque serâ que éle prefere o dinheiro às joias de familia·; 

• Daí a pouco encontrou o agente Mosqutto e, depols de 
lbe contar tudo, propõs-lhe : , 

~Queres ajudar-me'.' Dar-te-bel metade dos·ganllos e 
tu irás espionar o Melro ... » 

O Mosquito acedeu. E nessa mesmo !.arde velo ter com 
a Agula, zumbindo. entusiasmado: , . 

«Tudo descoberto ! ouvi uma conversa do l\lelro com 
a. mulher e por ela pude avaliar que tão la.dr lío é o Melro 
como o Abade. Ah ! Ah ! Ah ! Que gre.ndei> mariolas ! . .. » 

A AguJa esperou q11e o Mosquito terminasse as suas efu­
sões. E quando, por Om, êste relatou a patifaria. do Abade 
e a vingança. do Melro, não põde deixar de rir também. 

Nessa. mesma noile, o Melro e o Abade encerrados na 
cadela, em cela~ v1zlnb&i, choravam a sua triste sorte. 
arrependidos da.s proezas que Unham cometido e jurando 
não tornar a caú· noutra . 

«M joias de oiro e de prat.a. 
eram só latão e barro!» 

•.. Falava, em voz triste, o Abade. E o Melro assobia\'ª• 
cm resposta.; 

«0 conto que lhe entreguei, 
era o conto do v1gé.rio 1 .•. » 
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